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Protesto fecha 12 agências do HSBC em Curitiba 
Não escapou nem 

a Diretoria, que 
funciona no 

prédio da agência 
Palácio Avenida 

Pactu participou 

A campanha dos banc.í­
rios do HSBC começou na se­
gunda quinzena de março. com 

a ve iculação de notas cm Jornais 
e rádios e paralisações reg ionais 
nos di as 27 e 28, e se intensifi ­
cou este mês , em Curitiba. No 
último dia 12, centenas de din­
gentes sindi ca is bancá rios da 
CUT se concentraram na capi­
tal do Estado e, com apo io dos 
bancá ri os do 1-! S BC. f ize ram 
uma megaparalt sação. É a pro­
va do desconten1 a111ento dos tra ­
balhadores do HS BC com are­
ti rada de dire itos, como o não 
pagamento de hora , ex tras. a 
ob ri gação no uso do uni forme 
com custo para o funci onário. a, 
difíce is metas do PPR (Prog ra­
ma ele Partic ipação no, Re,ult.i ­
clos), o aumento em até 2.~0'/c no 
seguro-saúde e as d I f1cu Idade, 
impostas para a concc1.,...,ão ela 
bolsa-educação . A Comissão de 
Empresa dos Func1011 áno, e os 
s indicatos, ass im como ante, da 
campanha, continuam 1ns1,1111do 
em negoc iações com o banco vi­
sando um acordo nas re111nd1ca­
ções ac ima c itadas. 

Os Si ndicatos do Pacl u. que também vcit.: ularam mensagens no rádio in fo rm a nd o a po pulação sobre a 
condula do ba nco inglês no Brasil , enviaram vii ri os dirigen tes s indil'ais parn a paralisação do do 
HS BC dia 12/0,1 cm C uritiba . 

HSBC & FHC = DESEMPREGO 
O hc111co inglês se apossou do {/llfigo lJa111en11dus u1111 grande ajuda de FHC. 

que urili;o11 R$ 6 bilhiies. 1'/(1 PROER. 1w prepara( úo do l3a111en11dus parn a "ven­
da " oo HSBC. E11rre essa prep11mçêio e esses !rês anos de HSBC 110 Brasil, /o ra111 

de111iridos quase de; 111i l /){(ncúrius. Ou .1eja, l; u urili;aç·<7o de dinheiro púh/icu 
pa1roci11u11do o dese111prego 11 0 Brasil. A1é 1111wlllo 1•u111os rer gu1 •ern os ussi111 7 Você 

pode 111udur essa si1uaçc7o, a co111eça r pel{ls eleiç·Des municipais desse ww. Se o 
ca11diduw é du coliguçc7o de .la i111e Lern er ou de FHC. escolha 0111m. 

Bancos, botecos e bodegas ... 
BC quer transformar padarias e farmácias em agências bancárias 

O Banco Cenrral deu mais 11111 /Hi:, so 
para a desreg 11lam e11 raçüo do .1i.11e11w 
financeiro. Padari{IS, far111ácias 1' 011rms 
ripas d e e111 presas .foram au rori zadu s, 
arravé.1· de resul11çüo do BC, a .fiu1cirmur 
como bancos, apósfimwre111 co111raros co111 
i11s1ituiçõcs financeiras. 

Na prârica, a resol11çâo pennire que 
qualquer 11111 abra ou pague collfas, aplique 
em fund os e reali~e qu alqu er 0 11 rn1 
ope;·açcio b{ln câria 11 c1 p11duriu 011 11 c1 
fa rmácia da esquinu. A ge11ervsid{lde do 
govemo FHC para cu111 os banqueiros jái 

' . 

Sé, gio Rosa, ··o BC esrá liquiclw1du co111 
a r11gw1izaçiio do sisre111a /hw11ceiro, co111 
(lfu lsa desrn lpo de agir e111 benefício ela 
11opulaçtio ". 

ta11w11ha que surpree11de11 uré 111es111 0 {I Sérgio Hosa: ·•'foda a população 
Fenah{III que, é e/um, gosto11 da novidade será 11111i1u prejudicada" 

Ourro proje ro do gove rna cria o 
/Ja11 co Posral , que f1111 cio 11 ará nos 
correios de ciel(ldes que 11tio fe lll agên cia 
h(lnccíri(l . T(/11/0 u banco e111 p(ldaric1s 
como o Ban co Posral , vai le var ao 
a1111 1e11ro 110 1uímero de delllissões 110s 
hu11cos, a medida rruuí a precarizaçüo 
da 111 cio- de -obra que realiza serviços 
bancários e reba ixwiie1110 do pa1a11w r 
salarial. Sem f alar nos problemas dr 
conrrole elas opera çiies , s ig ilo e 
seg11rn11ça dos rrahallwdo res que farüo porqu e redu ~ as co11rrafilçíies e as 

respunsubilid{ldes dos bw1queiros. O 111ovi111e1110 sindical 
reagiu indignado à medida, que é mais 11111 awque direlu 
conrra a caler;oria hanc:árir1. Para o preside11fe da CNB, 

a atividade se111 co,uar co111 o esrmr11rn cxis1e11 re ,ws 
agências bancárias. Por isso, a CNB já esr11da 111 rdidos 
jurídicas co111ra a resol11çâo 

Plenária 
da Fetec/Pr 

No último dia 11 de 
abril, foi reali zada em 

Curitiba a Plenária 
Estadual da Fetec, que 

reuniu membros 
efetivos da entidade e 

mai s os delegados 
sindicais de todo o 

Estado. 
Foram debatidos vários ' 

assu ntos, como e le ições 
sindicais bancárias, 

com participação de 
chapas da CUT; 

congressos da CNB , 
CUT estadual e 

nacional e da Fetec/Pr; 
o rgani zação do 

movimento bancári o ela 
Caixa; libe rações de 
dirigentes sindi ca is; 

congressos cio B B e ela 
Caixa ; planejamento da 
campa nh a salaria l 2000 

e escolha cio 1 

representan te ela Fetec 
na Executi va; e le ições 

ela Cass i, Prev i e ela 
AB ; seminários elas 

comissões de empresas 
em São Paulo e outros 

temas. 
Os s indicatos do ' 

PACTU esti ve ram 
presentes. 
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:PreSSiODada, Caixa f e~ha acordo 
Abril/2000 

A pressão do movimento sindical 

, e a habilidade dos negociadores da Co­

• mi ssão dos Empregados e da CNB/CUT 

, garantiu o fechamento do Acordo Cole­

' tivo com a Caixa Econômica Federal 
j ( . 

Acordo esse melhor do que a pelega 
1 
Contec e seus sindicatos tentaram impor, 

;com muitos prejuízos à categoria . 

A redação do novo acordo teve como 

' 1 base o ACT 96/98 e cláusulas acordadas 

1 
até a última rodada de negociação, em 

dezembro de 99 , . 

~-· '1-
L 

- _,. __ 

A Caixa se comprometeu com os seguintes pontos: 
Desconto da Fenae-doações, mantendo o procedim ento através de 11ormatização interna: 

Conversão da Licença Prêmio/APIP: acrescentar ,w períodojâ autorizado mais cinco dias: 

Promoção: concessão de J delta linear entre as faixa s salariais; 

Reajuste do tíquete de R$ 8.20 para R$ 8,50, com vigêucia a partir de janeiro de 2000: 

m ovim ento 
si11tlica/ e 
UllciOJlários 

Pagamento das horas extras de acordo com o sistema do banco, 0 11 seja, 25% das horas trabalhadas de 1996 a 

1998, e 40% nos anos de 98/99; 

Liberação de 63 dirigentes sindicais e 40 das associações em todo o país; 

1~ R estituição do repouso semanal remunerado relativamente às falla .1· decorrentes das greves ocorridas em 99; 

t E missão de C l sobre criaçüo de instâncias recursais, como instrumento de defesa dos empregados: 

Prazo de 45 dias, a partir da assinatura do acordo, para adeq1wçiio do novo quantitativo de dirigentes liberados. 

Para a Comissão dos Empregados, a proposta representa um avanço, além 

de recuperar um canal de interlocução, em momento espec ia l vivido nos bancos 

públicos, com sobrecarga de trabalho, pressões e ameaças de privatização. 

Só falta o BB ... 
T odas as/orças se voltam agora pam 

1 a campanha do BB. O banco continua 

,irredu!Ível, criando impasses e dificu/1ando 

0 f echamento de um acordo j usto. ~e nr7o 

bastasse, mantém claras as 1111e11çoes de 

retirar direitos do funcionalismo. 

Um exemplo claro é a discussão sobre 

a PLR. Apesar de lodo o eJforço e proles/O 

I Comissão dos Empregados, a alia d1re-
r.a , . 

ção do BB quer manler os seus propnos
1
_ 

--rilérios de pagamento, que sempre pre1uc. t ­

cara111 os empregados. 

Nas negociaçlies do último dia I 2/04, 

não houve a vanço. O banco 111an1eve o 

mesmo posicionamenlo de sempre: 

intransixência e.fa lia de respeito com os 
ft 1ncioncírios. 

A l,11a da Comissc7o dos Empref;ados e 

do movimento si11dical da CUT conlinua 

sendo pela soluç·âo desse difícil problema, 
. ·, 1 11m acordo ;us/o e que li lenda ll.l' 

O U ,\ l!jc , . . . 

· . · 11· ,. reivindicações cio Ju11 c1011a/1s11w. 
·J/'ln l l f} l , 

f !Núici/T -
ACORDO DIFÍCIL 
Apesa r das muitas manifestações o rga ni zadas pelo movi m C' nt o s indical. co m 

adesão do funcio na lismo, u UH mantém -!-lc irredut íve l e cria difi culdad e~ 11 0 

processo negocial. A lógica do Banco continua sendo a de retirar direito,;; 

BANESPA 
A luta contra 
a privatização 

Os fu n c io n á rios d o 
Banesp a lutam, h á cin co anos 
e com razoáve l s ucesso, pela 
não pri vatização d o ban co. As 
<1 nnas q ue es tão usando n? 
n1 o m ento são os e rros conti­
dos n os editais d e li ci tação. 
Um d eles en volve o fundo de 
pensão patroci nad o pe los fun­
c ioná ri os e n1 pa rcería com o 
Ba nco. No edita l n ão fi ca claro 
a respons~bilidade dos com ­
p rad ores em 1na nte r as a tuais 
e fut uras aposentado ri as d os 

funcion ário!,. 
No m om ento tam bém, os 

funcioná rios d o Banespa estão 
cole tan d o assin atu ras parél q ue 
seja feito um req uerimento que 
deve se r en viado ao TRE, pe­
di nd o q ue a priva l1.lação do 
bc1nco seja ava li ada en1 p lebb­
cito . Pa ra isso, se rão necessa­
n a s 235 nlil assi n a turas . O 
n1o v 1n1ento te1n ap o io dos s ir1-

d1catos, coord enados pe la As­
socwção dos Fu ncioná rios e d e 
vá ri as inst1tu1ções que d e fe n­
d em o ban co enquanto agente 
de desen volvimento do Esta­
d o de São Pau lo, entre e les os 
partidos de opos ição. 

O Aancspa , ac;;s im co m o os 

dcn1 a1s bancos e:::o taduais e fe­
d erais d o Br,1s il , sofre o co m o 
uso indev ido d o banco pa tro­
c in ado pelo, po lít ico s 
inesc rupuloso s e co rruptos . 
No caso d o Ban espa, o rom bo 
f111 an ce1ro se con so l1d o u n as 

adm1111 s tra çõe s de M a lu f 
(PPB), Quérc1a e Freury (a m ­
bos d o PMDB). 

A lut a pe la d e fesa do 
Ba n es pa a t 1ng1u un1 

engaJamento g rande da popu­
lação do Es tado d e Sã o Pa u lo. 
Exemp lo d isso foi o apoio das 
prefeituras que se dispuse ra m 
a bêinca r a cs lrutura loca l pa ra 
n1 éu1 ter agências em s uas c ida­

des. Além disso, mlutas prefei -
1 u r;i s co m pra ra m ações d o 

ba nco, no 111 tu 1to d e fo rta lecer 
a institutção . 

A lé m d o Banespa, o u tros 
bancos púb li cos estão na mira 

neol iberal. Entre e les os fede­
rai s B13 e CEF e, no Paraná, o 
Bancs tado. Vale le mbrar que a 

m obil 17ação e a luta dos fun­

cioná rios do Bancs pc1
1 
contra a 

pri va ti zação, deve se rv ir de 
exemp lo para o func 1ona li sm n 
do Banes tado, da Ca i;,,a e do 

BB na defesa dos baJ1cos pú­

blicos . Es tá mais d o que pro­

vado que so ,1 união da ca te­

goria e o apoio 111dispcnsável 

da sociedad e podc' m 1mped1r 
que o p rnpó, 11 0 1wohbcral se 
concre ti ze, dil ,1pidando o que 

nind <1 rest,;l dn p,;1t-r1111 ôruo pll ­

blico e ehm111 ,1nd,1 milha res de 
e mpregos. 
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Brasil, 500 Anos ... 
A lei do mais forte e 

O governo FHC, 
com recursos da educa­
ção , cultura e Comunida­
de Solidária , se une aos 
detentores das grandes 
mídias de comunicação , 
para capitanear um poo/ 
de iniciativas públicas e 
privadas . Festas, shows 
e muita propaganda 
estão entre as múltiplas 
atividades cujo mote 
proclamado é o olhar 
sobre os 500 anos do 
Brasil. 

Estamos acostuma­
dos a pensar que as 
disputas políticas se 
restringem apenas ao 
plano das eleições , dos 
partidos e do exercício 
do governo. E é comum 
a associação do conflito 
social tão somente às 
lutas entre patrões e 
empregados por ques­
tões econômicas . 

Mas a disputa políti­
ca , no seu sentido mais 
amplo , que remete à 
natureza do conflito 
social , é sempre tam­
bém uma disputa cultu ­
ral. Afirmar a visão do 
mundo de um determina­
do grupo social como 
representativa da identi­
dade de toda a socieda­
de é uma parte central 
do esforço para impor a 
dominação dos que 

detém o poder sobre os 
demais . 

Na versão oficial , a 
intenção do projeto 
Brasil 500 é bastante 
explícita . Trata-se de 
inventar uma tradição 
nacional para um passa­
do de colonização . Des­
de pequenos ouvimos 
falar da heróica aventura 
de Cabral no descobri­
mento de 1500, da co lo­
nização , da independên­
cia . Poucos se deram ao 
trabalho de refl etir sobre 
o que há , de verdade , 
por trás da "história 
oficial ".Como falar em 
descobrimento em 1500, 
se os europeus já havi­
am por aqui passado? 
Ou como falar em terras 
que aos poucos se 
definiram como território 
nacional português na 
América como se Já 
constituísse em um país, 
que só surg iria , do ponto 
de vista político , em 
1822? Forçar essa 
continu idade é enterra r o 
passado. Passado de 
exploração colonial , 
caracterizada pelo em­
bate genocida feito a 
ferro e fogo , sangrento e 
brutal pelo europeu 
colonizador/explorador 
contra os habitan tes 
originais do território e 

os africanos para cá 
trazidos à força , com o 
único intuito de explorá­
los como força de traba-
1 ho . Como falar em "po­
vos que contribuíram 
para a formação da 
nação brasileira", tratan ­
do na verdade de um 
co ntato marcado pela 
violên cia e pela explora­
ção - mas também pela 
resistência de muitos? 

Que houve avanços 
em 500 anos , não há 
dúvidas . No Brasi l que 
avançou há hoje 
tecnologia de ponta na 
indústria , na ag ri cultura, 
na medicina ... Num outro 
Brasil , milhões decida­
dãos , como antes , co nti ­
nuam á margem , sem 
emprego , sem terra , 
doente e faminto . 

Forçar uma interpre­
tação que trate a h1stór1a 
do Brasi l como caminha­
da feliz de um povo 
homogêneo e harmonio­
so , como sugere a cam­
panha Brasil 500 anos 
de FHC e da TV Globo, 
é con tinua r escondendo 
o con flito e a dominação 
do passado , para mais 
facilmente masca rar a 
dominação de hoje, 
maquiando também na 
atua lidade a dimensão 
do confl ito . 

4t'!!! 

Maior geno~ 
A "versão o fi cia l" do descobrimento n·,-10 1 -entre o p a ne

1 
fa z nenhum rcbto ao qu e a lguns hi stor iado res 0· .., ismo, at :11!:'\1": 
chamam ele ma ior gcnocídio ela his tó ria cm ter- traclicinn:i~ 
ri tório bras ile iro. 

bac tcrio I l'tl!lii 
No passado. o Bras il e ra habi tado por pc lo 500 anos ._ 

menos 900 tr ibos ind ígnas . Entre 

a s m ais co nh ec ida s estüo os ----- -
Yanomam i, G uarajá , Tapirapé, Durante a difíc il ~ 
Pataxó, Apinjé,Xavante,G uarani , constitui ção da ~ 

, • 1~ 
Ka 1ngangcoutras, quccultuama soc iedade ~ 

liberdade e desconheci am a cio- brasi leira nestes ~ 
mi nação quando as ca ravc las dc 500 anos , a -· 
Pedro Álvares Cabral mvadiram o v iolctll'ia sempre ~-
tcrritúrio de Porto Seguro (Ba hia). ~ permaneceu... _a.Li 
cm n de ab ril de 1500. ~ 

Em c inco séculos. os pnv11s indí~crias fo- tos neolib~~ 
ram rcd11/1dos ;'1 quasc 111 signilid nc ia~ l lá re la-

rnctem niii,, .' 
tus, na histúria parakla, da viülcncia combinaua 

são . ~ 

~ ........ 



9 . d nto raciona l e requintes e sa-
? d' - . ~ 111 1genas nao so com armas 
', 1 izando mesmo aviões, guen-a 
1, J 1g1ões. Sem contar que dos 
ll , 300 anos foram marcados 
ri oração nefasta e desumana 
,.,;ros trazidos da África e aqui 
pdos, pelas classes domi nan­
odo lipo de barbaridade. O 
~o de genocíd io, destrui ção 
'i e esc ravi dão, por um idea l 
'. ti 11sta , não apenas é a chave 
•tender a trucu lência do pro­
loni zaclor português como, 

11 ex plica a origem de projc­
~'aincla nos dias de hoje sub-
1bras ikiros à completa cxclu-

colônia 
1500 Em 22 de abril , Pedro Álvares Cabra l aporta no Bras il . na 

região de Porto Seguro, na Bahia . 
1624 Primeira len1a1i va fracassada de invasão dos holandeses 

em Sa lvador 
1650 Começa o declínio da cana-de-açúcar, princi pa l ati vidade 

econômica da colônia , sustentada pe lo trabalho escravo de negros e 
índios 

1789 - A Incon fi dência Mineira, tentati va frustrada de 111depen­
dência de Portuga l. termina com o enforcamento de Tiradentes. 

1!108 Chegada de D João 6" ao Brasil. Cna 110 Rio de Jane iro o 
Banco do Brasi l 

império 
1822 D Pedro I", filh o de D. João 6", proc lama a l11depe 11dê11c1a 

do Brasil , em 7 de setembro 
183 1 Pedro l" abdica cm favor do !i lho. Pedro 11. de 5 anos de 

idade e vo lta para Portugal O período de regência durou no, e a1ws. 
1850 Term 111a o licialmente o trá li co de ne L!, n.)!:> com a Lei 

Eusébio de Que1rÓL. ~ 
1888 A luta dos qu il ombos e a 111tensa campanha abol 1c10111s1a 

co nsegue sua v1tóna final a L..:1 Áun..:a é ckcrclada em 13 de maio 
daq uel e nno . proíbe a e~crav 1dào 
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república 
1889 Em 15 de novembro é proc lamada a Repúbli ca. O Marc­

d1a l Deodoro da Fonseca torna-se o pnmeiro presidente do país. 
1930 - G.:túl 10 Vargas chega ao poder após a Re volução de 30. 

Começa va novo massacn: aos traba lhadores e uma nova forma de 

esc ra vidão no Brasil. 
1937 Getúlio Vargas dissolve o Congresso. a pretexto de uma 

licticia conspiração comunista. E im plan ta a ditadura que se estende até 
19-15 Vargas se n:elege em 5 1 e. 1rês anos depo is. se mata . 

1964 De,conte ntes com o gove rno democrático de João 
Goul an . con~ervndorcs das Força!> Armadas 111stala1n o reg ime militar 

no país. que rec rudesce em 1968 com o Al-5 
1985 O pais restabelece a democrac ia com a cle,çiio indireta de 

Ta ncredo Neves . que morre antes de ass umir n pres 1clência . 
1989/2000 O pa ís é governado por Fernando Co ll or, cassado 

sob acusaçfio de corru pçfiu, por It amar Franco e por Ft! rnn ndo 
1-knnque Cardo~o Perde qunse lOdu o se u patrimôni o público, c resce 
as dh idas 111t c rna e c.:x terna , torna -~e tntalmente dependente do FM I e 
ass iste aos mai ores escrinda lo~ de toda a lustóri a envo lvendo 
corrupção cm todos os níve is no Exc.;:c ut 1vo. nu Leg1s lat 1vo e no 

Jud1c1ano. 

Cinco séculos de resistência 
Dura nte a difícil constitu ição da 

sociedade b rasileira nestes 500 
anos, a violência sempre permane-
ceu, mudando sempre de forma. E 

por isto também foram cinco séculos 
de resistência indígena, negra e po­
pular contra a espoliação colonial e 

a exploração de classe. 
Como acreditar numa história 

escrita pelas c lasses dominantes, 
em que estas se colocam como pro­

tagonistas únicos e vencedores 
incontestes, tendo seus personagens 

guindados à posição de heróis de 
uma versão mitificadora e falsa do 

processo histórico? 
Hoje, muitos movimentos 

desm itificam a construção da menti­
ra oficia l. São remanescentes de 

setores populares que , durante toda 
a nossa história , lutaram para mudar 

o seu curso, na b usca da c onstitui­
ção de uma sociedade justa e frater­

na. 
Da resistência indígena aos 

quilombos .•. Do in ício da organização 
operária n a " Pr imeira República" à 
mobilização de setore s po pulares 

que protagonizaram g randes lutas ••. 
A resistência à ditadura milita r e, 

mais recentemente, a c o nstant e ba­
talha dos trabalhadores sem t e r ra 

por um pedaço de chão ... São provas 
vivas da afirmação da dignidade hu­

mana e das lutas mantidas até os 
dias de hoje contra a dominação im­

posta desde do descobrimento. 
To d as as realidades históricas 

,. .. '. r~ ' . ... 

,·)., ~ ,,,Í. .;. .. [ -~·;.; · .. •rt''..,.$ ~ . , ~ , .. ~ ... ' ' ' ' ~- :/; :..• /~ . . . . ~, - ' ,,·. -~ . .,.. • "' . . . i ..,. - -:; ... ,;~-~ ·• ·;. ~ ·,, "" ' ~, ,L!<.' ·'. ,,-,; - t ~ ,.; : .; . ,·,,: • ·. • jl • :.,:~ .' \ .. , 
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' -ª~ª"3 ª ' 
1979: O mo, inu.·ntu pda anistia ga nhou a, ruas r Sl' 

1ra11o;formou l'III um grnad\' grito ro ntra a ditadura milit a r 

não podem ser c o mpreendidas sem a 
noção central do conflito: u m confl i to 
entre povos, entr e c lasses, ideologias, 

concepçõe s de vida , de mundo e da pró­
pria história. 

Mas, ainda assim, por trás do engodo 
do projeto Brasil 500 de FH C e da TV Glo­

bo, há o que celebrar. H á que se come­
morar as várias conqu istas ao longo de 

séculos, atravé s de lu tas coletivas e ini­
ciativas populare s ; vitórias que custaram 

o sangue de t antos mártires em lutas 
sempre desiguais. 

No m a rco destes 500 anos, que tal 
celebrar o futuro? 

Herdeiros de um passado de resistên­
cia e luta, trazemos a certeza de q ue, 

apesar de tantas desigualdades e injus t i­
ças, que permanecem, é possível con s­

truir uma sociedade que tanto buscamos 
e que tantos buscaram antes d e nós. 
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1º de Maio é dia de luta!!! 
Até parece piada de mau gosto: enquanto a 
propaganda do governo FHC empenha-se em 

demonstrar um Brasil independente e que caminha 
para sua emancipação nas comemorações dos 500 

anos , o país vive a contradição de ver sua 
sobrevivência comprometida ... 

ff 1,wncamente . o dia tou a jornada ele 8 hora , . 
1 º de Maio ,empn: e, teve rc - O que ve mos hoje acon -
lac1011ado à, luta, cio, traha- tece r com os traha lhadorc, 
lh,1don:, . cm todo o mundo, não é muito d1i'ercn tc . No 
contra o, ataques ao, ,eu, Bra,il governado po r FHC. 
dll'e1to, . foi de,encackada a mais ,an-

bras ilei ro, cle,empregados e 
a g rande pa rce la cios que ain ­
da trab a lham não tem , ua 
carte ira as, in ada . Sem fa lar 
nos 13 milhões de apose nta­
do, que sobrev ive m co m sa­
lá ri o de fome . E nqu anto o 
go verno FH C nega um au­
mento de 35 % pa ra o ,a lário 
mínimo, permite uma eleva­
ção de 45 % nos salá ri os ela 
Mag1, tratura , ao fixar o teto 
do , Tré, Pode res em RS 
11 ,500,00 (co m di1·e i1 0 a acu­
mulação ele apo, ent aclorias e 
o utras vantagen,) . 

É nessas condições que É bom lembrar quc o grcnta g ucrra contra 1rabalha­
D1a do Trabalh ador fo1 ado- dorc , ,cm terra . Deze na, de 
tado no fina l do ,éculo pa,· agricultorc , fo ram assassina­
sado . no , Estado, Un ido, c do, e , ua , lide rança, pre,a,, 
na Europa , depüi , dc uma torturada, e ameaçada, de 

o Bras il va i chegar no 1 º de ~ 

Mai o . Não há me,1110 o que 
comemorar. Por i,10, o mo­ Â lon g a e sa ngre nta ------~ morte . E os culpa-

batalha que durou No Bras il , ª do, raramente ,ão 
m,u, de 70 ano, e lógica do punido, . Como 

~ovc rno é também e, tão llll · qut: . a pnndpio . 11 -
nh,1 c om o úni co massac rar 
propó,i to impedir tra balhadores e 

aposentados com quc m trabalhado-
r.:, co ntinua,,cm sal:ír io de fo me ... 

pune, m políticm. 
_1 u11,e,. e rnp1·e,:í n ­
o, e policiai , acu ­
,ado, de 

ob ngado, a _1orna - --------• co 1-rupção e 
da, de até 16 hora, por dia . na rcotráfico. A Ju sti ça não 

S ó em 1890. clepo1 , da pune e o pre, iclente FHC 1111 -
mon e de ce ntena, de o pcn1- ped e in vesti gações no Con -
no, - al g un, del e, e nforca- g re"º· 
do, em praça pública - e o u- No, ccntros urbanos. o 
tro, co nd enado, a pena clc de, e mprego é o mai o r el e 
pmão perpétu a, é que o Co n- toda a hi , tória - chegando a 
g re,,o norte-ameri cano pro- 20Clo na, ma iores c idade, . 
mulgava a le i que regulamc n- Ex1,1e 111 hoje 12 m ilhõcs ck 

v1 menl0 , incl1cal , juntamen­
te com a CUT e os paruclo, 
de o po,1ção, querem tran ,­
J'ormar o 1 º de Maio num dia 
de luta e moh il 1Lação. e mo,-
trar il ,oc1cd .1ck quc o mode-
lo econô1111co ncol 1be ral c,t:í 
ll'vando il 13r;1, il p,11.1 o fun -
do dn fl(H;n 

t\ Cl •· 1 .1pnnt.1 como ,a­
ída, urgente, .1 1cto111acla do 
dcse1l\oh 1mc1llo com rccl1,­
lnbul(;:\o de 1\:11tl.1 . ,u,pem.ão 
cio pagamento da dív ida ex ­
terna com renegociação cio, 
juros : redução cla_1ornacla ele 
trabalho ele -l-l para 40 horas 
semanas. ,cm redução sa la­
nal. entre o ut ra:, medida, . 

,- Romaria grita por dignidade 
P e lo 9" ano, a Diocese de Umuarama , 

, 1ndi ca to s de trab,1 lh a dorl' ~ e o utros 
movim e nt o~ populare, , e unem n a 

ex p ressar se u descontentam ento co m o 
a tu a l gove rn o . FJ-JC d ese n vo lve uma 
po líti ca c ruel , qu e benefi c ia o ca pita l 

rea li zação da Rom il riil d o --~....---.1111111 especula ti vo e abanclon il o 
traba lhador. O resultado 
pe rverso dessa es tra tégia 
n eo li b eral é o ma io r 

'Traba lhador, no próximo d1i1 
I" ele Maio . 

Es te ilno a ro m il r1 a 
~e rá rca li 7ildil nil cidade el e , .. , 
Nova O límpia, com 1níc10 <1 , ~-
9 horas, devendo - como 
~empre re unir 
tr ,iba lh a dores d e toelil .i 
reg ião. O lemil será " 13usca '.· 
a d ig nid ade hum ana e 
traba lhar por uma 
sociedade sem exc lu sões", 
numa a lu são, tamb é m , a(, temi! da 
C1 111panha dil Fraternidade de 2000, que 
lt.irnbém aborda _os te ma s d1g n1 d ade 
hum<1na e a exclus.io soci,11. 

A 9' Romar in do Traba lh ador se rá 
rn ,iis uma opor tu rnd ,1de pa ra a sociedad e 

•\ quadro ele excl usão social 
j.í ve rificado na hi stó ri a d o 
p aís , co m desemp rego 
record e de ponta a ponta, 
c rescimento ace le rado das 
d es ig u a ldad es soc iais , 
fo me, miséri a e v iolência . 

É prec iso rea g ir a 
essa si tu ilção e denunciar a 

po líti rn suicida de FHC, que en trega o Brasi l 
nas m ãos do FM I e dos ba nqu eiros, e m 
d e tr imen to das rea is necessid a d es ela 
popu lação. Ao traba lhador não res ta o u tra 
sa ída a n ão ser g rita r po r dig nidad e 
humana e pelo fim d as excl usões sociais . 

1 : -Trabalhar para adquirir rend a e n istir socia lmente. fica 
ta da vez mais difíc il para um grupo cada , ez ma io r de pessoas 

Rainha é absolvido ... 

6J 
Nem a pressão feit a pe­

los fazende iros do Espírito San­
to fo1 sufic iente p,lfa impedir que 
a JUSt1ça fosse fe ita. no j ulgamen­
to de José Rainha. abso lv id o ela 
acusação do, homic ídi os ci o fa ­
zendeiro José Machado Neto e 
cio PM Sérg io Narc iso Si lva. em 
jun ho de 1989. em Pedro Caná­
rio (ES ). 

Quatro dos se te jurad os 
cons ideraram Rainha inocen te, 
revenendo o resultado do primei­

Rainha, absolvido no segundo ro julgamento. em 1997, quan-
julgamcnlo: luta conti nua cio O líde r do MST foi condena-

do a 26 anos e 6 meses de pri ­
são. com di reito a novo júri . H::í ev idências de que no primeiro 
Ju lgamemo de Rainha a decisão dos jurados teria sido forçad a por 
faze ndeiros capixabas. No novo julgamemo. a defesa levou ci o 
Cear.\ um padre, um policia l. um deputado estadual e três ve rea­
dores como testemunh.is. 

A tentati va de incrimi nar José Rainha deixa c laro o o bjetivo 
cios que o querem ver preso: desa11 1cular o movimento dos traba­
lhadores rurai, sem terra e impedi r o avanço da luta pe la re forma 
agrári a. Por isto. para munas lideranças do mov11ncnto po pul ar. 
quem esteve 11 0 banco dos réus fo i a lu ta cios sem te rra pe la refor­
ma agrána. Reforma essa que é cada vez 1na1s difíc il no ooverno 
FHC. Ba,ta lembrar que 11 0 Brasi l cerca de 40 11111 prop~ie t::í rio, 
cont ro lam mai s de 400 milhões de hec tares. Enquanto FHC a,. 
senta umas pouc'.1s fo111í1 1as . 400 mil agricu ltore, fora m jogado

5 
na estradas, nos ult1mos cinco anos, pela ex torsão dos juros ban -
cários e expansão da , gra ndes propriedades . · 

As, 1111 . o pa í, enlrará no terceiro mil ênio com 4,8 mi lhõ . 
1 t. ' t· p· . 1 , es e e am1 ias sem terra 1or a1m a: so no govern o FHC , fo ram as-
sass inados 1.167 lraba lhaclo res rura is. Corumb1ara e Edorado dos 
Carajás estão impu nes No Paraná. o gov~rn o Lerne r institu i 

0 
ten-or no campo. onde muna, mo11e, ainda não forani esc larec ida,_ 
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PACTU apóia Zinara para a AB 
banes ta d e nses. O s s indica ­

tos d o PACTU apóiam o 

nome de Zinara para pre­

s id ir a AB na próxi m a ges­
tão. 

CUIDADO! 
A direção d o 

No p róximo dia 27 
de a br il , a Associação 

Banestado vai rea liza r e le i­

ções para escolha da nova 

diretoria. O PAC TU apóia 

a Chapa "Z para AB" , 

e n cabeçada pela compa­
nheira Zina ra, que te m 0 

seu trabalho já reconheci­

d o pe los fun c ionários. 

Quando esteve no Conse­

lho de Adminis tração, re­

presentando os fw-1cionári­
os, _reeleita e m 97, n o pri­

meiro turn o, com 60% d os 

vo tos, o que foi uma pro­

va d a s u a compe tê nc ia . 

Zinara: trabalho reconhecido 

Banestado es tá a poiando a 

c h a pa 2. Prova di sso é a 
ordem e ncaminhad a a to­

das as unida d es, proibindo 
re uni ões co m os funcioná ­

ri os para tratar de e le ições 
da AB, bem como o s comu ­
n icados d e Zinara e M arisa 

pelo MEMO do Banco. pela UFPR. 

. Em 99, um a p esquisa 
fe ita com os banestadenses 

revelo u que Zinara tinha 

89% de aprovação. Z inara 

é for m ada e m fi s io terapia , 

espec iali s ta e m a dmin is­
tração pública e m estranda 

e m Educação e Trabalho 

Com s ua gra n de expe­
riê nc ia , pretende ser e le ita, 
continuar o s e u traba lho 
em d e fesa dos traba U1ad o­
re s e trabalh a d o r as d o 
Ban es tado , b a ta lhand o 

para que a AB seja um ins­
trum e nto à dis p os ição d o 
la ze r e d e d efesa d os 

LEMBRE-SE o qu e é 

bom para a direçã o d o 
Banestado, como co rte d e 

ho ras ex tras e priva ti zação, 
é p éssim o para os fun cio­
ná rios. 

PREVI, o PACTU apóia a Chapa 5 
Com expoe ntes como Lui z O s valdo co m u m g ra nd e trabalho pres tad o a o 

Garef, Fernanda Carís io, dire tora da C N B/ CUT , d a FE EB d o Ri o d e Ja n e iro e 

da A n a bb, e Sé rg io Rosa dire tor d o Sindica to d os Bancá rio s d e São Pa ulo , 

pres idente d a CNB/ CUT e coord en a d o r d a Exec utiva Nacio na l dos Bancário ~, 

pessoas comprov a dame nte com exp e riê n c ia e militâ n c ia no m o vimento 

sindical, a C h apa 5 (Un id a de e m d e fesa d a Prev i e do BB) é a opção ma is 

segura p a ra o futuro d a Previ e d o BB. 

O PACTU p e d e aos assoc id a d os, i_nclus ive os a p osenta d os, qu e v o te m nn 

C h a pa 5 (Unidade e m d e fesa d a Previ e do BB) . O s aposenta d o s p o d e m , 

conforme o compromisso do banco, p roc u ra r a s u a ú ltima u nid a d e d e 

traba lho e solici ta r a s u a senl1 a p ara conseguir vo ta r. A s e leições se rão 

rea li za d as n o m ês d e m a io. 

Farra das tarifas públicas 
é o preço da privatização 

Á s contradições ci o go verno 1-"HC são cada 

vez mais gritanlcs. Primeiro patrocina a mai or 

onda de pri vati zações de empresa, brasrlt:iras 

de ioda a h1 s1íoria , di zendo que é melhor para 

o governo. porque u1ili za o dinheiro dos letões 

em outra , áreas ( o que não acon1 cccu a1é 

agora), e di z que é bom iambém para a 

~oc1edade, porque na , mãos da inic1a1iva 

privada as empresas vendidas podem ser mais 

co1npe1it1 vas e melhorar a qualtclacle cio, 

,erviços. Mas na prá1ica acontece o contrário. 

Temos vi, 10 que a pri va tiLação de sc1ores 

como 1e lecomun1caçõcs, energ ia e létri ca, {igua 

e mullos oulros, traz jun10s séria;, 

con;,equêncra, . que vão desde a péss ima 

qualidad c: do, ,ervr~o, (como apagõc, e 

te lefone;, mudo, cm muna, rcg1êíe, ) alé o;, 

inex plicávei s aumentos no, preços das tarifas. 

No, últimos 1empos 1êm , ido frequente, o;, 

aumentos nas tarifas principalmente de 1elefone, 

,ígua, energia e lé1rica e combustíveis. Sem 

co111ar os abusivo, pre<;os cio, pedág io,, co mo 

os que são cobrados no Paraná. Ora, FHC 1em 

dito na impren, a que a economi a do país está ,e 

re, rabekce nclo e que os aument o, de preços não 

estão ,e repetindo. 

De falo, as finanças das muhinac1onai ;, que 

··co mpraram·· a, estalais bras ileiras devem 

mesmo eslar muito hem. Melhor ainda com a 

gcncro, a ajuda de FHC que. al ém de c111 regar as 

empre,a, nacionai, a preço ck banana . permite 

que os "compradores" usem e abusem da 

popu lação, rcaju, tando preços sem a mínima 

jus1ifica1iva e na hora que bem entenderem. 

Abril/2000 

88 demite concursada 
sem dar explicações 

Um dia d,::pois de ler 
começado a trabalhar na 
agência do Banco do Brasi l 
em Umuarama, a bancária 
Maria Bernardele da Fonseca 
Rodrigues foi demi1ida 
sumariamente e sem moti vos 
Justificáveis. 
Bernardete foi aprovada em 
1 Oº lugar na reg ião e cumpriu 
Iodas as determinações do 
edital do concurso. Além da 
prova escri1a, passou nos 
demais exames. BernarJc1c: derrnssão inJ ustificada 

Eslá assustada por não 
conseouir terminar nem o estágio de 90 dias. O banco já 
cham; u out ros aprovados com c la,s ificação inferi or. Para o 

Sindicaw dos Band rios de Umu arama . qu,:: não homo logou a 

demissão, essa dec isão do banco caracteri za fraude no concurso 

e está assessorando a fu ncionária a ple i1 ear na Justiça a 

efe1ivação como funcionária e reparo, por da nos morais e 

s illlação vexa1óna pc: ranle aos de mais co legas de lraba lho. a 

família e amrgos. 

Jaime Lerner ferra 
trabalhadores da educação 

principa l ca tegoria 

afe tada pela 
cobra nça abusiva 

d e pedág ios nas 
p rincipais rodov ias 

do Es tado . Se não 

bas ta sse, Lerner 

a ind a fico u do lado 

d as concess ioná rias 

Protesto cios professores ganhou as ruas, que conseguiram na 
contra a política nefasta ele .J aime Lerncr Jus ti ça impedir o 

A postura d o governo Ja ime 

Lerner no Para na é id ênt ica 

a cond uta neoli beral d o 

governo FHC, 
p rincipalmente em se 

tra tand o do re lac ionam ento 

co m os traba lhad ores. 
Isso ex pli ca a onda de 

protes tos contra o a tua l 

governad o r, a começa r 

pelos pró prios serv idores 

es tad ua is . Os professo res 

são um dos segmentos 

d escontentes com Le rne r, 

qu e venceu as eleições 

p rome te nd o d a r m ais 

a tenção à ca tego ri a e, na 

prá tica, faz o contrá rio: 

a rrocha sa lá ri os e preca riza 

as condições d e traba lho . 

Na g reve d o último di a 07 / 
04, os professores 

mos tril ra m a s ua revolta 

com a po lítica d e Lerner. 

Mesma ren1 lta que tom a 

conta dos c.1111 ,nhonciros, 

protesto dos 
caminhoneiros no dia 27 / 

03. Até m esmo a imprensa 

foi impedida de chegar 

perto d as praças d e 

ped ágio, tam anh a a 

repressão impos ta pelo 

governador. 

O mesmo aconteceu na 

m a nifes tação dos 

se rventuários da Jus tiça, e m 

C uritiba, onde o g overno 

a utori zou a tropa d e choque 

d a po lícia a usar il v io lê ncia 

pa ra esvaziar o protesto. 

Essa é a tá ti ca neo liberal d e 

Le rne r: mostrill" n il TV um 

Es tad o mod e lo mas, na 

prMica, usa r a truculê ncia 

contril os traba lhnd ores e 

imped i-los d e se ma ni fes till" 

contra as a trocidi1des 

prat1ci1 d <1s pelo seu go\'c rno 

qu e, como FI IC, só 
privile~i,1 banq ueiros, 
Íi17Cndl't ros, 
rnu ltin,1cion ,1 is .. 
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Sindicato Regional já é realidade • • 4 
4 

J á é fa to o lrah a lh o de 
d ire to res ci o Paclu e do 
Vid a (n o m e d a un ifica­
ção dos tra ha lh os cios 

Sindica tos de' Bancú r ios 
de Apucarana. A rapoti , 

Cornél10 Procópio e 
Londrina) , eo m os 

tra balhadores do si s te ­
ma financeiro d as cida­

des de Maringú. 
C ianortc . Goicrê e suas 

respectivas regiõe s . 
Nessa pri meira e tapa. o 

traba lh o cons is te no 
envio de informações 

por fax . telefo ne. e 
\ is ita s no s loca is de 

traba lho co m e ntrega cio 
Jo rn a l m e nsa l, o 

Pac tui ngú . 
A un ificação de peque­

nos s ind icatos , tr:rn s-
fo rma nclo -os c m s indi ­

ca tos regio nai s. ea pa c i­
t:111clo-os com melh o re~ 
condiçôes fi nanceiras e 

co nseque ntement e 
me lho re s e mai o res 

inte rvenção po líti ca s 
nas ca mpan has e 111 de fe-

sa das conqui s tas d os 
trabalhado re s, fo 7 pa rte 
cio projeto ele libe rd ade 
e autonomia na organi­
zação s ind ica l da CUT 

_J 
Momentos marcante~: diretore., do PACTU, do Vida e de 
C11ritiha, na ,listrih11içtio do prim eiro Pact11i11~â, este 
ano em MarinKâ 

l'ra1·a 7 d,· ~,·1e111h ro. mai, rnnhl'cicta rn1110 '" Praça do 

Pel:Hl :i u·· l'lll 'l aringú . oruk• o, ha1H_• úrio, com C'çam 

a ter '"'''"º ao trahalho da C l T 

(a at ual e totalmente 
atre lada ao gmcrno) . 

E baseada nesta propos­
ta ck au tonomia a CUT 

Já a pro\ ou cm seus 
congressos. um projeto 

que propõe a ck111ocra­
t i1ação elas relações de 

trabalho no Brasi l. 
tendo como principa is 

ítens o Co ntrato Coleti­
\ ' O de Traba lho . o S in di­
cato po r ram o de ati\'i­
dade. a imple111entação 
d as OLT's e a re forma 

na j us t iça d o 

, . 4 
traba lho .O s bancar.'º : ◄ 

da base d o Pactu lll ga Ja 
participam dessa d emo- 4 
c racia no recebimento das t 

infonnações. através dos 4 
vários infonnativo~ que os i 
Sindicatos de bancanos da . 

região noroeste encami- • 
11 ham. Através desses ~ 

jornais e dos diretores 
desses vários s indicatos, vai 1 

dar para os trabalhadores 1 
diferenciar como são as . 

propostas. a mobilização e a 1 

negociação fei ta pela CNB- • 
CUT e seus s indicatos e 4 

pelos sindicatos da Contec 
e os de o utras centrais 

sindicais. A lém da partic i­
pação dos sindicatos da 
CUT nas campanhas de 
outras categorias e em 

di, ersos conselhos que 
traba lham com verbas 

públicas destinadas às áreas 
socias. É o que a CUT 
denomina de sindicato 

cidadão. e que sempre te m 
retomo através dos a poios 
que recebem as campanhas 

dos ba11cá1ios. Para o 
coordenador da Comissão 

prm isória do Sindicato 
Re?ional. Juraci Batista de ◄ 

Arau.10 ... o Smi:licato Reoio­
nal é prioriaade do PAtTu 4 

para o ano 2000.·· 1 
j 

Luta pela terra: sangrenta e desigual 
tvl.tnifc.•c.. tc1çoL''> em vcl r1<1 c.. 
pMles do m u ndo 
milrCdícllll , no ultimo 17 dL' 
1,bnl, o D1d lntt'rn.1c 1ont1I 

de Lut.i pcl ,1 ·1 crr.i Nn" 
pd 1<-.e<., dl'~L•nvo lv,d o..,, 
como no,; [ 1., t,HIP..., Un1doc.. 

L' na Purop,t, .1 polít 1c,1 

íl1,;í élri.1 foi <.'Xl'Cll ldcl,1 
corno un1,1 rL·f0rmzi b(l'•,1c.1, 
co mo condiçcio pn onl(1n .1 
p,1r,1 o de..,t.•nvol v1ml'nl0 
cconün11co t:' !".o()Cl<l l. 
1,1 no.:. p,11 ... ec. do ll'rcc1 r0 

mundo, pnnc,palmen te na 
A1nl'rica Lc1t1nt1 , 0 
problem~ dinclJ L; 
crc,;.,centt" t1' de d, fícd 
.._o\uç~o, u m íl veL qul' h.:1 
u 111 con1p ro mehmt•nto de 

go ve rno<., com o p ro1L'to 

nL"n l1 bl'rdl , rl'lq.;andl> ,1 
quL",tdo c..oc1,1I ,10 pl,1 110 
c.,ecund:lno 
N o Hr,1 c., d, ,1 ..,1 tu c1çdu L' ,11 nd,1 
pior. .ill'm di..' n .i(1 Í,l/L' r ,1 

rC'form,1.1gr:1n,1, o gnvl'rno 
Íl'dcr,1I L1 .1l gun!-.~overn.idorL..., 
t.....,l,lLlu,11..,,11nd.i pt..•rm1tem ou 
p,1rt1c1p,1m di ret,1ml'ntedl' tlÇÜl ..., 

v1olenla~crn1tr,1 {)', 
h·ilbillh,1dnrL'!·,",l'lll ll'n"t1. Um 
l'XL'mplo •-,cmpre prt.."-l'llit• e 
lllilS~Kn .. • d L• Eldorado do.., 
Carn1.is, m, cl ,a 17 dl',1bnl de 
1996, onck 19 trabalh,1dore<s 
for,1m il.S...""-l Ssin,1do<-: pelc1 poltci,1, 
durnnte um v1olentot1tode 

desocu prn;flo . 
De jj parei cá, cl violência te ,n se 

,1l.1, tr.1do nu c.1mpo rk• form,1 
n~ u...,l.idor,1 D,1 lllt..'Sm,1 forma 
que ,1u1nt•nh1u ll numero de 
llll ,rtL..., de t 1-.1b.i lh,,dl,rL"'i rur,11s, 
CrL~L'll .:i 1mpur1iLl,,dL' FHC 
pouco ou n.id,1 lez p,1rn reverter 
L"-""-= Jogo, qut.' hojet..• f,worâvl'I ,,o..., 
l,1t1fundiario,. f'I IC l',t,1 
1nvL...,lirn.hl um,, flutun,1 em 
prc1p,1g,1nd,1 p,11-.1 t..'ng,111,u ,1 
pl1pult1ç,lu, di1endo qut.• t.."',l.1 
111vt..-....!1 11d u L'lll rell wm,1 .lg1-.iri., , 

m.is 11,1 pmt1c,1 permilv ., 
L'\puls...lu de mtl h{ X.'::- dt..• f.im1li,1..., 
do meio n.11-.11. 

PARANÁ -!\ ~l[U,lÇ,l!l 115(lL' 

diferl'llte. Se nJo b,bl.i~~ ,l 
rc•duç,1u d,is pc"'quen,is 
propnet..L1dt'!::i, ,l v,olênciJ contr,1 

",en, terra tem -;ido a 111.irc,1 de 
j.11n1e i...A..'111cr. Crand1.:.--s 
prop1iehlnos se unem para 
defender o l,1tifúnd10, unpecl,ndo 
o ,,cesso a len-., dl.' pL.'SS0..1.s que 
lutan1 p,lr,1 ler l)llllL' produ?ir. 
No!, m,1s..,1cl\.-:...:; conlT,1 sem te,,-,,, ,1 
F'4Jl1cw ck• LL'rllL'r ..,t..•mpre est,1 
pre!,elllL' 

Sono ano pass,1dn ocorrer.im 
no r.1r,1n,1 9 .JSS.l!,S \11,ll ü .... de 
lrab,1\hadore!, ru rcll ::-. Fnrt1m 
dezen,1s dt• de.:;ocu p.1ções 
v1Dlt•nt.1!::i, com e!,p,1nc,1mentos 
- inclusive dl.' mulhen.~ ... e 

1do!,OS - e pnsões de dezena.::; 
dt..• trilbalhadores 

E di,111 lL' dessa , ilu,1~Jo q ue o 
fVIST e den1.11s movimento.;; 
-;0dais que defendem a 

reforn1a c1gr.1n.J, 

,1proveiL1r,1111 o dia de lu ta 
peb terr.:, pzira denuncic-lr o 
descaso governanie nt-al 
,1\en1 de n1ostra r que, .:,; 
contrário d.1 polittca 
n~<>libera l de FHC e 
Le rner, a reforn1a n. g ráric1 
d es igna un, con junh .. ) de 
l r.1nsforn1ações 

ec~nó1n~cc1s e po l 1t1 c.J ~. 
E e ca n11nho p.1r;,i a 

ge ração de e111pregos, 
a u mento da p roduçéio _ 
espec1al 111ente a lin1entos 
pi! ra o con1 ba le à fo n1e - e 
., redemoc rati zação d a 
s0c1ect 1de, a tr aves d a 

red1 ,;; tnbu1çà o dt1 riqueza 
da renda e d o poder . 
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